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REGENERAÇÃO DE ESPÉCIES ARBUSTIVO-ARBÓREAS SOB PLANTIO DE EUCALYPTUS GRANDIS , VIÇOSA, MG 
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A utilização de plantios homogêneos de espécies arbóreas de rápido crescimento tem sido indicada como alternativa de restauração de áreas degradadas, em que tais espécies atuam como catalizadoras da regeneração de espécies arbustivo-arbóreas nativas no sub-bosque. Nesse contexto, objetivamos conhecer a florística e a estrutura da vegetação arbustivo-arbórea no sub-bosque de povoamento de Eucalyptus grandis , na Reserva Florestal da Mata do Paraíso, em Viçosa, MG. Foram demarcadas 40 parcelas contíguas de 5 x 5m, dispostas em transectos de 5 x 50m, nas quais foram identificados e classificados quanto a síndromes de dispersão de sementes e categorias sucessionais, todos os indivíduos arbustivo-arbóreos com altura igual ou superior a 1m. Foram amostrados 884 indivíduos pertencentes a 50 espécies e 24 famílias. As famílias mais ricas em espécies foram Leguminosae (9 spp.), Lauraceae (4 spp.) e Rubiaceae e Meliaceae (3 spp.). As famílias com maiores números de indivíduos foram Rubiaceae (264), Monimiaceae (153), Melastomataceae (61) e Erythroxylaceae (60). As espécies que apresentaram maiores Valores de Importância foram também as mais abundantes, sendo elas: Psychotria sessilis (244), Siparuna guianensis (148) e Erythroxylum pelleterianum (43). Predominaram em densidade espécies secundárias tardias com síndromes de dispersão zoocórica (74%). A classificação sucessional das espécies revelou maior riqueza de espécies iniciais na sucessão secundária, com o grupo formado pelas pioneiras e secundárias iniciais totalizando 68% das espécies. Entretanto, quando se considera o número de indivíduos, verifica-se que as espécies secundárias tardias somaram 59,17% do total amostrado. A riqueza florística encontrada pode ser considerada alta, por se tratar de sub-bosque de Eucalyptus grandis e reflete o potencial da utilização dessa espécie como catalizadora de vegetação arbustivo-arbórea nativa em áreas degradadas. (CAPES-UFV) 

